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1. APRESENTAÇÃO 

 
A atuação de um projeto voltado a colaborar com as comunidades carentes, 

leva informações baseadas em pesquisas, contribuindo no sentido de orientar a 
comunidade a lidar com eventos nocivos que tragam ameaça a vida. 

Qualquer pessoa treinada pode ajudar a uma vitima de acidente ou mal 
súbito que necessite de cuidados imediatos, esses cuidados devem ser aplicados 
rapidamente com intenção de manter sinais vitais e evitar o agravamento do 
quadro.  A este atendimento a pessoa com risco de vida, define-se primeiros 
socorros. (BRASIL, 2003) 

Este trabalho vislumbra repassar  ações de educação em saúde 
relacionadas a prestar primeiros socorros em situações como desmaio, 
Hemorragias e Parada Cardiorrespiratória. 

Desmaio define-se como a perda temporária e repentina de consciência, 
causada pela falta da oxigenação do cérebro, já desmaios prolongados podem 
levar a estado de choque. (FIORUC, ET AL, 2008). 

 
Na hemorragia acontece a perda de sangue através de ferimentos, pelas 

cavidades naturais como nariz, boca. Pode ser também, interna, resultante de um 
traumatismo, e ainda classificam-se como venosas ou arteriais podendo levar ao 
choque e a morte. (BRASIL, 2012). 

 
Segundo AHA  (2015) Parada cardiorrespiratória pode ser definida como a 

cessação súbita e inesperada dos batimentos cardíacos associado à ausência de 
respiração. Tendo como principais causas o trauma, engasgos, choque elétrico, 
afogamento, overdose de drogas ou medicamentos e doenças pulmonares.  Uma 
pessoa que sofreu parada cardiorrespiratória poderá ficar no máximo cinco 
minutos sem oxigenação no cérebro após este tempo começa a morte dos 
neurônios podendo  levar  a várias sequelas. 

 
Deste modo o presente estudo tem o objetivo de relatar ações desenvolvidas 

junto à comunidade de um assentamento, de uma cidade do interior do Rio 
Grande do Sul do Município de Capão do Leão, com famílias carentes de 
informações sobre como proceder ao se deparar com situações que envolvem 
primeiros socorros.  
 

2. DESENVOLVIMENTO 
 

Por solicitação do líder do assentamento foi oferecido uma orientação junto à 
comunidade em relação aos temas mais importantes escolhidos pelos próprios 
moradores do assentamento, com base na preocupação em capacitar os próprios 



 

moradores sobre como agir em situações de emergência tendo em vista alguns 
eventos já ocorridos. 

Participaram desse trabalho de educação junto a essa comunidade três 
acadêmicos do projeto de extensão “Programa de Treinamento em Primeiros 
Socorros para a Comunidade”, juntamente com a professora coordenadora e 
orientadora. 

Com base nesta solicitação foi planejada a ação específica para este 
momento que se baseou em palestra (uma espécie de conversa) que tinha como 
objetivo envolver os participantes inicialmente verificando o que os mesmos já 
tinham de informação a respeito dos assuntos abordados já que se tratava de 
publico leigo, abrindo oportunidade para esclarecer dúvidas e ouvir relatos sobre 
experiências vividas pelos moradores.  

Na oportunidade demonstramos manobras usando manequins, orientando 
sobre como agir em algumas situações de emergência aplicando os primeiros 
socorros, dando aos moradores a oportunidade de praticar, este foi o momento 
em que os moradores do assentamento simularam manobras que podem ser 
realizadas em situações reais. 

A educação em saúde junto aos assentados foi desenvolvida 
estrategicamente no meio do assentamento ao ar livre, oportunamente em uma 
tarde de sábado onde havia uma reunião sobre assuntos da comunidade, 
reunindo assim um maior grupo de pessoas.  

  
  
  

3. RESULTADOS  
 

Deste modo a abordagem simples e direta utilizada com este grupo resultou 
em relatos de experiências que foram compartilhadas por todos, levando 
benefício aos moradores do assentamento, para que estejam cientes e 
preparados sabendo o que se deve e o que não fazer em situações de 
emergências. 

Para nós acadêmicos foi uma oportunidade de troca de experiências, onde 
tivemos contato com vivências e culturas diferentes, trazendo enriquecimento 
para a construção do nosso conhecimento. 

 
4. AVALIAÇÃO 

 
A experiência adquirida na realização deste trabalho nos trouxe a 

oportunidade de refletir sobre a carência de informação que a maioria da 
população apresenta, mostrando a importância de ações que venham a trazer 
benefícios às comunidades carentes. 

Diminuindo o risco de manobras equivocadas que possam agravar o estado 
da vítima. 

Mostra também a importâncias de medidas simples que são aplicadas em 
situações de emergência que podem ser a diferença entre a vida e a morte. 

Sendo assim está atividade de educação em saúde relativa a primeiros 
socorros evidência a importância do projeto de treinamento em primeiros socorros 
que vem de encontro às necessidades de toda população, sendo aplicada com 
base em estudos científicos. 
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